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Associados, chegou o momento do principal evento do setor, a 
21ª. Feira Internacional de Piscinas, SPAs, Decoração e Wellness – 
Expolazer 2017, feira que será realizada entre 15 e 18 de agosto, no 
Pavilhão Azul do Expo Center Norte, em São Paulo. Como é uma 
feira bianual, há uma elevada expectativa para se colher os frutos 
destes últimos dois anos de intenso trabalho.

Em vista dos sinais de retomada da economia no país, as empre-
sas começam a assumir o papel de protagonistas e aceleram o ritmo 
dos negócios de forma inovadora, com ferramentas de relacionamen-
to pela internet, promoções e combos, oferecendo o melhor aos clien-
tes e valorizando o nosso segmento! 

Em conversas com empresários do setor de piscinas pelo país, tenho no-
tado um novo ânimo. Por exemplo, as empresas que irão expor na Expolazer 
se mostram confiantes no crescimento de suas atividades a partir da feira. 
Em razão disso, recomendo fortemente, mesmo a quem ainda não reservou 
seu espaço de exposição, que aproveite o evento para dinamizar seus con-
tatos e relacionamentos para negócios com as empresas e os profissionais 
do setor de todo o pais. Penso que podemos, através desta grande vitrine 
chamada Expolazer, demonstrar nossa força, nossa criatividade e respeito 
aos nossos valores, ao país, e principalmente aos nossos clientes!

Novidades não faltam nesta 21ª edição da feira. A “Vitrine de Novos 
Produtos” é uma delas. Logo na entrada do pavilhão, haverá a “Arena 
Viva”, um projeto inovador criado em colaboração com expositores para 
demonstração de produtos e aulas ao vivo. Também teremos o 3° Fórum 
Brasileiro da Indústria de Piscinas e SPAs, o 1º Fórum de Inovações para 
Academia, tudo isso, no ambiente da Expolazer 2017. 

As pautas desta edição da Revista ANAPP acompanham esse rit-
mo intenso! Muitas informações técnicas e interessantes mostrando, por 
exemplo, as características e aplicações dos revestimentos interno e ex-
terno em uma piscina. Conheça também “os invasores”, que atrapalham 
a manutenção da qualidade da água das piscinas, e como evitá-los.

Nesta edição falamos também sobre a prática do “Ciclismo Aquá-
tico”, um esporte muito legal e saudável que está na moda e tem 
cada vez mais praticantes e adeptos. Veja também quais são os ou-
tros benefícios de se praticar esportes aquáticos, além do fortaleci-
mento dos sistemas respiratório e cardiovascular.

Que tal sonhar com a piscina dourada do hotel St.Regis, que fica 
no distante e mágico Tibete? Na seção de “Decoração” mostramos 
as banheiras das celebridades internacionais para você se inspirar 
na beleza de seus projetos.

O futuro é agora e é hora de agir! Como disse Charles Chaplin, um dos 
maiores gênios da humanidade: “Você nunca vai encontrar um arco íris se 
estiver olhando para baixo”.

Portanto, convido a todos para colocar em prática o planejamen-
to desses últimos anos, pois não há dúvidas de que o mercado existe 
e, nele estão milhões de pessoas com necessidades e desejos por 
produtos e serviços.

Nos vemos na Expolazer!!
Boa leitura!

HORA DE AGIR!

RODRIGO ALEXANDRE SBÍZERO PANOZON
Diretor de Comunicação
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Produzido com teor de 60% de cloro ativo, o purifica-
dor Clor Up é o mais novo lançamento da linha de produ-
tos da Clor Up para purificação de água para consumo 
humano. Está disponível em embalagens de 25kg e 50kg 
e pode ser usado em filtros caixas d´água, poços, cami-
nhões pipa e companhias de saneamento. O produto é 
registrado e aprovado na Anvisa. Saiba mais sobre a em-
presa acessando www.clorup.com.br.

Mais uma vez a Artvinil Piscinas, indústria es-
pecializada em revestimentos de vinil para pis-
cinas, lagos e reservatórios de água, inovou no 
segmento de estampa de vinil. Com sua postura 
moderna, lança, em primeira mão, a pastilha Hi-
jau, uma estampa totalmente fora dos padrões 
convencionais, inspirada nas exóticas pedras da 
Indonésia. Este novo lançamento combina ele-

ARTVINIL, INOVANDO NOVAMENTE!
gância e sofisticação, proporcionando um visual 
extremamente contemporâneo para a piscina, 
seguindo as novas tendências. A pastilha Hijau 
está disponível nas espessuras 0,6 e 0,8 milíme-
tros. Por ser um produto exclusivo da Artvinil, 
esta estampa se encontra patenteada desde 
2014 sob o nº 302914005721-9. Veja estes e ou-
tros produtos no www.artvinilpiscinas.com.br

PURIFICAÇÃO DE ÁGUA 
PARA CONSUMO 
HUMANO DA
CLOR UP
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ATCLLOR APRESENTA OS 
PRODUTOS EM PÓ DA LINHA 
BLUE COM ALTA PERFORMANCE

Seguindo sua política de alta quali-
dade e pensando nas necessidades do 
mercado, a Atcllor, apresenta a inova-
dora “Linha Blue” em pó de algicida de 
choque, manutenção, floculante e limpa 
borda. Os produtos apresentam alta 
performance com eficiência e rapidez 
nos resultados, mantendo a água limpa 
e protegida. São produzidos para gerar 
economia de produtos e mão de obra 
aplicada. O AT Choque Blue (algicida 
choque em pó para piscinas, que com-
bate a infestação de algas e elimina a 
água esverdeada), por exemplo, utiliza 
apenas 5g para cada mil litros de água! 
Produtos concentrados, 100% neutros 
e biodegradáveis. Não geram espuma 
e não alteram o ph da água. Conheça a 
Atcllor: www.atcllor.com.br/

A Lonza inaugura o Centro de Tecnologia de Aplicação, em Salto-SP, com salas de aula, bancadas de operação, labo-

ratório e showroom com linhas da marca hth, líder global em pesquisa, desenvolvimento e fabricação de produtos para 

tratamento de piscinas. https://www.hth.com.br.

Em 2017, a Panozon 

Ambiental S/A completa 

17 anos de história com 

quase 100 funcionários. 

Líder na América Latina 

no tratamento de pisci-

na com a tecnologia do 

ozônio, são 5.000 equi-

pamentos de grande 

porte instalados e mais 

de 50mil de uso residen-

cial. Solicite informações 

no www.panozon.com.br.

LONZA ANUNCIA ABERTURA DO CENTRO
DE TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO

PANAZON 
PRODUZ TECNOLOGIA 
DE OZÔNIO HÁ 17 ANOS
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Empresa oferece aos seus clientes mais de 10 mil produtos
Por ANAPP

COMERCIAL 
HIDRÁULICA
PIRACICABA
atendimento diferenciado, com 
cordialidade e conhecimento

Adilson Zampieri é o proprietário da 
Comercial Hidráulica Piracicaba, 
que oferece aos seus clientes mais de 
10 mil itens relacionados a materiais 

hidráulicos, acabamentos, louças, banheiras, 
filtros e bombas para piscinas, geradores de 
cloro, ozônio, ultravioleta, cisternas, biodiges-
tores, entre outros. Entre seus principais car-
ros-chefes estão as marcas Tigre, Deca, Pooltec, 
Jacuzzi e Docol. “Acreditamos que as aprova-
ções das reformas trabalhistas e da previdên-
cia, se ocorrerem, possam trazer um novo alen-
to à economia do nosso país ainda neste ano. 
Quando não se tem segurança para planejar a 
médio e longo prazo, traçar metas ambiciosas 
não condiz com nossa política administrativa”, 
diz Adilson, completando. “Portanto, em épo-
ca de recessão e estagnação profunda, nossa 
meta é manter e aprimorar nossa estrutura, vi-
sando o atendimento de excelência aos nossos 
clientes, para crescermos de forma sustentável 
numa possível situação de melhora da econo-
mia”, planeja o dono da empresa piracicabana, 
que fica no interior de São Paulo. “Nossa estra-
tégia passa pela cultura da inovação, buscando 
sempre focar na evolução das exigências dos 
clientes, procurando aliar a cordialidade ao 
conhecimento técnico dos produtos por nós 
comercializados”. A Comercial Hidráulica tem 
como slogan: “Atendimento diferenciado, com 
cordialidade e conhecimento”.

Fundada em 15 de Julho de 1991, a empresa 
nasceu com o objetivo de atender um mercado 
especializado. Como o próprio nome já diz, a 
intenção era negociar tudo o que se referia a 
parte hidráulica de uma obra civil, indústria 
e outras atividades que envolvessem o uso de 
líquidos ou gases, seja na infraestrutura, cons-
trução civil ou irrigação, além de fornecer tu-
bos e conexões para vapor, ar comprimido e 
água quente.

Em 1994, em uma parceria com a Tigre, pas-
sou a negociar também no atacado, vendendo 
para pequenas lojas de diversas regiões do es-
tado, os produtos da referida marca.

Com um volume de vendas aumentando a 
cada ano, foi possível negociar com fornecedo-
res e obter preços extremamente competitivos 
para tentar superar a concorrência em vários 
segmentos, principalmente o da construção 
civil, que acabou sendo o foco principal da em-
presa. Com atendimento diferenciado e vende-

dores com conhecimento técnico, os clientes fo-
ram aumentando até que, em 2005, houve uma 
reestruturação completa da loja, com aumento 
da área de showroom, área de expedição e es-
tocagem de materiais e dimensionamento de 
estoques, propiciando um aprimoramento na 
agilidade de entrega dos produtos.

“Este tripé virtuoso de ações (preços compe-
titivos, bom atendimento e entrega ágil), atraiu 
consumidores de cidades vizinhas e, em 2012, 
resolvemos abrir outra loja em Limeira, também 
no interior de São Paulo: a Comercial Hidráulica 
Limeirense. Ela funcionou em um local acanha-
do até o início de 2016, quando, enfim, teve uma 
nova casa, moderna e projetada para atender, 
além dos profissionais da área, como instala-
dores hidráulicos, engenheiros e arquitetos, os 
mais exigentes consumidores, num ambiente 
agradável e confortável. E sempre mantendo 
nossa missão de proporcionar um atendimento 
de excelência a preços extremamente competiti-
vos”, finaliza Adilson.      

COMERCIAL HIDRÁULICA PIRACICABA
 (19) 3437-9666 / 3422-9666
Instagram e Facebook - /chpiracicaba



Conheça a piscina dourada 
de hotel de luxo no Tibete 
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ANAPP
pelo Mundo

N
ão é exagero dizer que parece que 

estamos nadando em ouro, quando 

entramos na bela piscina aquecida 

do Hotel St.Regis Lhasa. Localizada 

a incríveis 3.657 metros de altitude, perto do Palá-

cio do Himalaia, no Tibete, a piscina que combina 

com ladrilhos dourados, proporciona um belíssi-

mo e chamativo visual para os seus hóspedes.  

Uma temperatura constante da água de agra-

dáveis 26 a 28o garante conforto para os turistas, 

que gostam de relaxar ou simplesmente flutuar 

em uma piscina considerada por muitos como 

uma das mais belas e exóticas do mundo. 

Os frequentadores do hotel podem desfru-

tar de uma massagem para os pés, à beira da 

piscina em assentos absolutamente confortá-

veis. Vale ressaltar, no entanto, que crianças 

menores de 12 anos devem estar acompanha-

das por um adulto na área da piscina. Compe-

tições de natação e mergulhos não são permi-

tidos no local, pois a piscina é voltada apenas 

para relaxamento, ou seja, ideal somente para 

passear e desfrutar.

A Gold Energy Pool tem 1,4 m de profundida-

de e área de 225 m².

O hotel de alto luxo, St.Regis Lhasa, cinco es-

trelas, ocupando uma obra superior a 30 mil m², 

foi construído com princípios de  sustentabili-

dade, painéis solaresc e sistema subterrâneo de 

reciclagem de água. Detalhe: os seus 150 aparta-

mentos e 12 vilas e suítes contam com serviços 

de mordomo 24 horas. Em suas camas, os carís-

simos lençóis de algodão egípcio. 



FONTES:

www.luxo.ig.com.br/lazereprazer/luxo-no-tibete/n1596824158497.html

www.turismo.culturamix.com/noticias/iridium-spa-com-piscina-dourada

www.epocanegocios.globo.com/Inspiracao/Vida/noticia/2015/06/11-piscinas-fascinantes-ao-

redor-do-mundo.html

www.jeguiando.com/2016/01/29/5-piscinas-unicas-pelo-mundo/

 www.starwoodhotels.com/stregis/property/features/attraction_detail.

html?propertyID=3129&attractionId=1005748340&language=en_US
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A piscina está dentro do complexo Iri-

dium Spa que, além das massagens, tam-

bém oferece um completo programa de 

relaxamento, com produtos que são culti-

vados no próprio Spa, como por exemplo, 

os ciprestes e as azaléas. Além disso, esses 

mimos são compostos por produtos fitote-

rápicos, muito comuns no Tibete. Aos que 

desejam exercitar o corpo, o Spa Iridium 

ainda dispõe de aulas de ioga e de pilates.

Na região que envolve o local, há um 

luminoso parque conhecido como Jardim 

de Meditação. Melhor lugar para relaxar 

e apreciar as belezas do hotel é absoluta-

mente impossível!

Mas, atenção: o banho energizante da 

Gold Energy Pool é de uso exclusivo aos 

hóspedes, que podem abusar de sua re-

laxante água, diariamente, das 13h30 às 

22 horas.

Vista externa do Resort no Tibete
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 externos e internos:
Modelos especiais conferem charme único para as piscinas

Por Mauro Boimel

REVESTI   MENTOS
 fundamentais e importantes

C
onsiderados como parte funda-

mental e importante de uma pis-

cina, os revestimentos internos 

e externos garantem não só a hi-

giene, como também a deixam mais bonita, 

chamativa e atraente para os seus usuários. 

Há muitas opções de materiais disponíveis 

para revestir piscinas, que variam do tradi-

cional azulejo, às pastilhas de vidro ou cerâ-

micas e o vinil. 

Alguns modelos especiais conferem um charme 

único a elas. Os diferentes tipos de revestimentos e 

acessórios para piscinas podem ser definidas de 

acordo com a escolha do cliente. Indicadas para as 

paredes e piso das piscinas, as pastilhas, por exem-

plo, podem ser feitas de vidro, cerâmica ou pedra. 

Além de oferecer um bom acabamento, o produto 

evita a fixação de sujeiras nas laterais da piscina e, 

por isso, impede o aparecimento de fungos. Outros 

integrantes importantes são as canaletas para pisci-
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Piscina construída pela Suiei Piscinas de São José do Rio Pardo Piscina construída pela Suiei Piscinas de São José do Rio Pardo
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manutenção. Tem superfície mais lisa, evita proli-

feração de algas, sujeira, fungos e bactérias. Outra 

vantagem é sua limpeza de forma simples, feita 

com menor frequência. Sempre que realizar algum 

tratamento com cloro, utilize o produto diluído e 

dentro dos limites. É importante também observar 

o rótulo dos produtos, para saber se eles podem ou 

não serem usados na piscina de vinil”. Sobre como 

podemos evitar possíveis vazamentos em nossas 

piscinas, ele conta que o mesmo pode ter origem 

em diversas partes. “Se o problema ocorrer no re-

vestimento, o vinil se molda facilmente e garante a 

estanqueidade, ou seja, não deixa sair, nem entrar 

líquido, além de absorver esforços causados pelas 

frequentes movimentações do solo”, diz.

Para Donizete Rossini, diretor comercial da Ar-

tvinil Piscinas, o revestimento de vinil ganhou res-

peito e credibilidade perante os profissionais da 

construção civil, na década de 1980, quando este 

conceito de revestimento começou a ser divulga-

do em nosso cenário. “Como toda novidade gera 

dúvidas e questionamentos, o que ocorreu com o 

revestimento vinílico não foi diferente. Desde en-

tão, as empresas do segmento buscaram aperfei-

çoamentos na matéria-prima e compreenderam 

que seria interessante seguir tendências de reves-

timentos cerâmicos utilizados em piscinas de alto 

padrão”, comenta.

Ele afirma que a associação e combinação dos 

elementos de decoração externos da área da piscina 

com paginações e estampas desenvolvidas para o 

vinil, criaram inúmeras possibilidades, atendendo 

na, colocadas no piso externo, próximas à borda, 

para escoar a água que transborda do local. Já os 

azulejos podem ser instalados nas paredes e piso 

como as pastilhas e são encontrados em estampas 

lisas e decoradas. Se há o desejo de um toque di-

ferenciado é interessante instalar nas paredes la-

terais, as faixas para piscina, formando desenhos 

que remetem ao mar, como peixes e ondas. 

O  vinil é um dos produtos mais usados para 

este fim. “Nele, não existe diferença de revestimen-

to para aplicações internas ou externas”, diz Amau-

ri Rosa, gerente comercial e consultor técnico da 

linha Cipavinil, da Cipatex. “Podemos considerar 

que o vinil se divide em três classificações de apli-

cações: 0,60mm para piscinas residenciais sem 

aquecimento; 0,80mm para piscinas residenciais 

com aquecimento e 0,80mm tramado, para pisci-

nas de uso coletivo e profissional”, explica. Segun-

do Amauri, a composição química da água não 

interfere na escolha do material que vai revestir a 

piscina. “Na verdade, essa formação pode influen-

ciar na manutenção da piscina em geral (água, equi-

pamento básico e periféricos).  Por exemplo, a água 

com dureza alta pode provocar incrustações nas 

tubulações; água com elevado teor de ferro pode 

precipitar partículas oxidantes que mancham o 

revestimento, etc.”, afirma. Ele ressalta que, possí-

veis danos podem ocorrer independentemente do 

tipo de revestimento e, para que a água permaneça 

saudável para uso (banho), é imprescindível manter 

os índices de PH e alcalinidade dentro dos padrões 

recomendados. “O vinil, por exemplo, é de fácil 
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a todos os gostos. “Caso queira criar uma área exter-

na com paisagismo e cores suaves em seu revesti-

mento de piso, provavelmente achará uma estampa 

de vinil que combine perfeitamente com o projeto 

paisagístico e com a proteção escolhida. Ainda de 

acordo com Donizete, o vinil ganhou respeito por 

trazer solução às piscinas existentes, que apresen-

tam vazamento e infiltração, podendo equacionar, 

com rapidez, um problema sério, utilizando um 

vinil com a escolha de uma estampa que combine 

com o ambiente já formado pelo paisagismo e pelo 

piso cerâmico, ou então pelas pedras utilizadas 

como revestimento no entorno da piscina. “O mer-

cado dispõe de várias estampas desenvolvidas para 

atender e combinar com qualquer área externa. 
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Saiba como mantê-los longe da sua piscina
Por Kesher Agência de Conteúdo

Invasores
indesej  ados

U
ma piscina linda, bem cuidada, de 

água cristalina e convidativa aos usuá-

rios, exige cuidados no tratamento da 

água, tanto o físico como o químico 

que devem ser colocados em prática com frequên-

cia. Alguns elementos físicos, prejudicam todo o 

sistema de cuidados da água. Onde há uma pisci-

na, deve haver um piscineiro atento ao “check list” 

de tratamento da água e conservação dos equipa-

mentos da piscina.

De acordo com Adelino Angelo Oliveira da Nau-

tilus, empresa especializada no desenvolvimento, 

fabricação e comercialização de equipamentos 

para piscinas e spas, “uma piscina bem tratada 

mantém a água sempre saudável, ou seja, prote-

ge o usuário e garante o seu bem-estar. Por isso, é 

importante respeitar os processos de limpeza, de 

acordo com as condições da piscina: tamanho, uti-

lização, condições climáticas, etc.

Os chamados “invasores”, são elementos ex-

ternos, trazidos pelos próprios usuários, como por 

exemplo o suor, cremes, protetores e etc, ou ainda 

outras impurezas devido à falta de conservação do 

entorno ou até mesmo pelas más condições do 

tempo. A frequência das chuvas e a intensidade 

dos ventos, podem ser determinantes nesse senti-

do. Dependendo das condições climáticas, muitas 

impurezas podem ser levadas para dentro da pisci-

na, misturando-se à água tratada e contaminando

-a. Segundo Adelino, “elementos externos trazidos 

por ventos e tempestades, como folhas e galhos, 

além de insetos e outros contaminantes, preju-

dicam a manutenção da piscina, caso não sejam 

tomados os devidos cuidados. Por isso, é sempre 

importante manter o entorno do espaço limpo e 

organizado”.

Outro item essencial para manter esses 

elementos trazidos pelo mau tempo, longe da 

água da piscina, é a capa protetora. Desde que 

esteja sempre bem cuidada e devidamente co-

locada, mantém o cloro por mais tempo e, cria 

um isolamento para o meio externo. “Caso 

você opte pela utilização de capas, na hora de 

tirá-las para fazer o tratamento químico, é im-

portante estar atento para que a água parada 

não se misture e contamine a da piscina. Cuide 

para mantê-la sempre bem esticada de modo a 

evitar a formação de poças, já que água parada 

representa um possível foco para os mosquitos 

transmissores de doenças”, alerta Adelino.
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Tratamento 
de Água



Aquela ducha ao lado da piscina, que mui-

tas vezes os usuários passam batido por ela, sem 

dar a devida atenção, é parte fundamental para o 

equilíbrio químico da água. A sujeira contida no 

corpo, o suor, condicionadores de cabelo, terra 

ou areia, são descartadas quando o usuário toma 

uma bela chuveirada antes do mergulho. “Passar 

pela  ducha antes de se divertir na piscina também 

é muito importante para manter a salubridade da 

água, pois evita que os banhistas tragam substân-

cias diversas para ela”, afirma Adelino. Apesar de 

deixar muitos resíduos de gordura na água, sabe-

mos da importância dos protetores solares para a 

saúde dos usuários, principalmente em épocas do 

ano em que a incidência dos raios solares é maior 

e a frequência nas piscinas também aumenta. Por 

isso, continua  Adelino. “Com o tratamento corre-

to, resíduos de produtos como o protetor solar ou 

mesmo a gordura da própria pele são eliminados. 

Portanto, o uso do protetor solar deve ser sempre 

No momento da limpeza, é importante reti-

rar toda a sujeira antes de iniciar o processo de 

filtragem para que nenhum elemento bloqueie 

ou prejudique o equipamento de filtragem. Se 

a sujeira causar um entupimento da bomba, 

é necessário fazer a limpeza do recipiente de 

pré-filtro, sempre lembrando que é importante 

desligar o sistema de filtração e fechar os regis-

tros antes de abrir o compartimento do pré-fil-

tro “A limpeza física da piscina, por meio dos 

processos de filtração, aspiração, escovação e 

peneiração, é essencial para evitar que esses 

detritos avancem até a motobomba, causando 

problemas ao bom funcionamento da piscina”, 

avisa Adelino. A aspiração por exemplo, é fun-

damental em piscinas que ficam muito próxi-

mas da praia, pois normalmente os usuários 

levam batante areia para dentro da piscina. Po-

de-se usar um decantador e aguardar 12 horas 

para iniciar a aspiração.   

incentivado e, aliado à manutenção adequada da 

piscina, não interfere na qualidade da água.

O tratamento físico requer algumas etapas 

como limpeza e conservação do entorno, captar a 

sujeira da superfície da água, escovação, aspiração, 

para só então partir para o processo químico de tra-

tamento da água. Este, é essencial para eliminar os 

intrusos invisíveis e indesejados na água da piscina.

Tratamento 
de Água



Ao mergulhar, muitas vezes o usuário não 

observa por completo as condições da qua-

lidade dos cuidados da piscina, como man-

chas nas bordas e revestimento, água turva, 

esverdeada ou com espuma, entre outros. 

Neste ponto é que temos a dimensão da im-

portância de um profissional experiente e 

confiável, responsável pelos cuidados com 

a piscina durante o ano todo, avaliando, en-

contrando as melhores soluções, purificando 

e protegendo a piscina.

“Caso a água da piscina não esteja limpa, 

saudável e sanitizada, tratada química e fisi-

camente, substâncias trazidas no corpo pelos 

banhistas podem contaminar a água”, afirma 

Adelino. Se ela não for tratada corretamente, 

pode provocar várias doenças como diarreias, 

doenças de pele, entre outras. Por isso, é neces-

sário observar os parâmetros químico e físicos 

de cuidados. É preciso manter o PH da água 

dentro dos padrões recomendados, utilizar de 

forma apropriada o cloro para que não haja 

desequilíbrio, aparecimento de algas e bacté-

rias e todos os processos adicionais para que a 

piscina continue sendo significado de alegria, 

saúde, diversão e entretenimento.

Tratamento 
de Água
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E
xpositores e profissionais do setor 

participam da Expolazer & Wel-

lness 2017, evento de negócios 

especificamente dedicado à in-

dústria de piscinas, spas, decora-

ção outdoor e bem-estar. A feira deste ano está 

ampliada para o universo do  mercado de wel-

lness, que atende às demandas dos visitantes 

por itens específicos de massagem, relaxamen-

to, fitness e acessórios de spas.

“O formato da Expolazer mudou. Criamos 

um evento interativo, com espaços sob medida 

para cada tipo de visitante. Além disso, são dois 

Especial
Atletas

Está chegando a hora: evento acontece de 15 a 18 de agosto
Por ANAPP
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setores unidos para oferecer o melhor aos visi-

tantes: o de piscinas e lazer, e o setor de paisa-

gismo”, conta Lúcia Cristina de Buone, gerente 

de negócios da Francal Feiras, organizadora 

do evento. “Todo grande setor tem uma feira 

forte para a promoção de seus lançamentos e 

produtos. A Expolazer é um evento que aconte-

ce a cada dois anos, sendo uma oportunidade 

única para que, em quatro dias, as empresas 

possam conquistar novos clientes e fidelizar 

os que já possuem”, esclarece ela, questionan-

do. “Quanto tempo e dinheiro uma empresa 

precisaria para atingir milhares de comprado-

res? Participando da feira, em quatro dias, ela 

consegue fazer isso e muito mais”. Segundo 

Lúcia, são cerca de 100 expositores neste ano. 

“A cada edição, queremos mostrar às empresas 

expositoras que vale a pena participar, que ela 

estará contribuindo com o próprio mercado 

no qual trabalha, e com seus clientes, que vem 

de longe para encontrar seus produtos. Quan-

to maior e mais forte for a feira, melhor será o 

resultado de vendas dos seus participantes”, 

raciocina. A expectativa de público varia entre 

7 a 10 mil visitantes, mas este número poderá 

ser ampliado, já que foram realizadas parce-

para ser visto e realizar negócios



30 31REVISTA ANAPP

rias estratégicas com o SindiclubeSP, Sindicato 

de Academias e ABIH – Associação Brasileira 

da Indústria de Hotéis. De acordo com Lúcia, 

o retorno do expositor ao participar da feira é 

imenso. “Gosto de usar a frase: ‘Quem não é 

visto, não pode ser lembrado’.  O visitante que 

vem para a feira tem a expectativa de encontrar 

seu fornecedor e quando não o encontra, fica 

decepcionado, abrindo a possibilidade de fe-

char negócios com novas empresas. Portanto, 

para aqueles que acham que não muda nada 

participar ou não de uma feira, posso dizer que 

estão, a cada ano, dando a chance para seus 

concorrentes conquistarem um pouco de sua 

clientela. O evento é um momento para ser vis-

to, cativar o cliente, trocar experiências e para 

fazer pesquisas de mercado. Os negócios po-

dem ou não ocorrer na feira, mas, certamente, 

o grande volume acontece após o evento”, ga-

rante a gerente de negócios.

Mesmo trabalhando com este setor há 20 

anos, Lúcia ainda fica surpresa como o mer-

cado permanece concentrado nas mãos de 

poucas empresas que investem em promoção, 

divulgação, tecnologia, atendimento e lança-

mentos. “Existem centenas de fornecedores, - 

de produtos de tratamento para piscinas a mó-

veis, mas ainda não consegui atingir o objetivo 

de ter uma união nesta indústria em prol da 

feira e dos visitantes”, conta ela. “Sonho com 

uma exposição que possa mostrar a grandiosi-

dade deste mercado, com sua grande variedade 

de produtos e a diversidade das marcas. Acredi-

to que com a união das empresas associadas à 

ANAPP, do trabalho da FRANCAL e as parcerias 

das entidades apoiadoras, conseguimos em 

um esforço único fazer um grandioso evento 

para todos os compradores do Brasil e do exte-

rior”. Durante a feira, temos cursos e palestras, 

com uma grade bem ampla de atividades, 12 ao 

todo, com destaque para o Fórum da Indústria 

de Piscinas & SPAs e, pela primeira vez, a Are-

na Viva, com treinamento ao vivo para os visi-

tantes. O mercado wellness é um dos focos do 

evento, já que, atualmente, piscinas, saunas e 

spas estão inseridas neste universo. “Wellness 

é bem-estar, saúde e estes produtos/serviços 

são itens essenciais e obrigatórios na clínicas 

julho / agosto 2017
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EXPOLAZER 2017 - 2226-3100
www.expolazer.com.br
PAVILHÃO AZUL DO EXPO CENTER 
NORTE - Rua José Bernardo Pinto,
 333 – Vila Guilherme
15 a 18 de Agosto – das 13 às 21hs

de wellness”, explica ela. Segundo a sua avalia-

ção, a feira pode gerar de 3 a 6 meses de pro-

dução dos expositores. Entretanto, sabe-se que 

os reflexos da participação de uma feira são 

intangíveis, pois os compradores podem ser 

fidelizados e realizar compras, muitos meses 

depois da realização do evento. “A feira sempre 

traz expectativas de geração de negócios, é um 

novo ciclo que começa a partir dela. Mas, para 

isso, os expositores devem ser conscientes de 

que precisam ter feito um trabalho pré-evento, 

que inclui lançamentos, convites, comunica-

ção e equipe de vendas muito bem preparada”, 

diz Lúcia. “A feira por si só não resolve todas 

as demandas de negócios da empresa. Ela é a 

ferramenta, o veículo para o sucesso, mas ele 

somente acontece com empenho e dedicação 

para aproveitar o melhor dos compradores du-

rante estes quatro dias de evento”.

Em 2015, mais de 70% dos visitantes vieram 

de fora de São Paulo. Sobre isso, ela explica. 

“A FRANCAL faz um trabalho muito forte de 

divulgação por meio de veículos de circulação 

nacional, além de um mailing de potenciais 

compradores, de enorme amplitude, graças a 

experiência de 49 anos no setor de organização 

de feira”, afirma ela. “Mas isso não é tudo. Con-

tamos com a parceria dos expositores em divul-

gar e convidar seus clientes de todo o país para 

conhecer as novidades. É a única oportunida-

de, em dois anos, que compradores de todo o 

Brasil, têm de encontrar com seus principais 

fornecedores. Sobre o perfil dos visitantes, a 

maioria é de lojistas. “Mas, nos últimos anos, 

a FRANCAL se dedicou a um forte trabalho 

para aumentar a presença de arquitetos, enge-

nheiros, construtoras, clubes, hotéis, parques, 

motéis, decoradores, paisagistas, academias, 

entre outros”, finaliza.
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AQUÁTICO: 
Aula dinâmica e diversificada tem como objetivo melhorar a condição física dos praticantes

Por Mauro Boimel

diversão na bike dentro da piscina
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para que haja uma troca de calor saudável 

durante a prática do esporte. Tanto faz se 

a piscina é coberta ou descoberta. Sobre o 

nível da água ideal, a professora, explica. “A 

profundidade ideal da água é medida com 

o aluno sentado no banco da bicicleta, den-

tro da piscina. A altura da água deve estar 

entre a cintura, no mínimo, e, no máximo, 

na linha do peitoral”, diz. Roxana trabalha 

com a empresa Hidrobike, uma das pionei-

ras do gênero no Brasil. “Vale ressaltar que 

estas bicicletas são fabricadas para peda-

lar somente dentro da piscina e não fora 

da mesma, afinal a resistência é provocada 

pelo fluxo turbulento e não pela resistência 

do ar”, compara.

A única contra indicação é que não é aconse-

lhável para gestantes, salvo a história pregressa 

da mesma de prática de ciclismo. O ideal é que 

a supervisão, ou prescrição, seja feita por pro-

fissionais de educação física. Como qualquer 

atividade esportiva, deve ser realizada, no mí-

nimo duas vezes por semana, para iniciantes 

e, logo que possível, três vezes, semanalmente. 

A
tividade criada no início dos 

anos 2000, o ciclismo aquá-

tico vem ganhando cada vez 

mais adeptos tanto no Bra-

sil, como no Exterior. Nos 

últimos anos a atividade tem se mostrado 

como umas das melhores, mais saudáveis 

e eficientes alternativas de movimentação, 

além de não ser poluente. Seus praticantes 

fazem parte de uma aula dinâmica e diver-

sificada, tendo como principal objetivo 

melhorar a sua condição física. A estraté-

gia dos professores é voltada para diferen-

tes grupos e níveis de treinamento, e tem 

um formato adequado e adaptado para di-

ferentes perfis de alunos, de uma maneira 

que segue os padrões do exercício aquá-

tico, ou seja, explorando e respeitando o 

meio liquido. A bicicleta aquática permite 

que ela seja posicionada de vários modos, 

utilizando sempre a água da piscina como 

uma maneira de intensificar o trabalho 

ou mesmo sustentar o peso corporal, que 

seja praticada por pessoas em processo 

de reabilitação, obesos, atletas, pessoas 

condicionadas e não condicionadas, entre 

outros. “Este programa de fitness aquá-

tico, desponta como mais uma opção de 

treinamento cardiorrespiratório, aplicável 

a todas as faixas etárias e a diferentes ní-

veis de condicionamento”, explica Roxana 

Brasil, personal trainer, e colaboradora 

técnica da Hidrobike. Além disso, segundo 

ela, pode ser indicada em reabilitação mús-

culo-esquelética ou até para a reabilitação 

cardíaca. “Para tanto, é necessário respei-

tar a individualidade biológica dos seus se-

guidores, estabelecer bases seguras para o 

controle de intensidade de treino e, ainda, 

levar em consideração o aspecto motivacio-

nal, afinal nos dias de hoje são inúmeras 

as possibilidades de exercícios aquáticos”, 

diz ela. A recomendação é que a tempera-

tura da piscina esteja entre 28 e 30 graus, 
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BENEFÍCIOS
• Grande variedade de movimentos
• Atividade com grande apelo entre aqueles que não 
estão no seu melhor vigor físico, pois trata-se de um 
exercício divertido
• Forte trabalho cardiorrespiratório
• Enrijecimento dos membros inferiores
• Regeneração muscular de atletas profissionais
• Recupera e previne problemas musculares e ósseos
• Auxilia no alongamento muscular e na regeneração física
• Enrijece os membros inferiores
• Tem baixíssimo impacto para as articulações
• Auxilia no alongamento muscular
• Atividade que emagrece
• Estabilidade da água reduz ou elimina trepidação
• Ótima atividade para problemas na base da coluna
• Fortifica e tonifica os músculos das coxas, braços e peito

Origem
Há certa divergência sobre qual país foi 

o primeiro a adaptar a bicicleta para a pis-

cina. Porém, o que se sabe é que, no início 

dos anos 2000, especialistas italianos do 

segmento adaptaram o equipamento esta-

cionário ao meio líquido, revolucionando a 

indústria do fitness aquático, além de am-

pliar as combinações nas piscinas, seja no 

âmbito individual ou coletivo. “Atualmen-

te, já são mais de 20 modelos diferentes de 

bicicletas aquáticas pelo mundo. No Brasil, 

a Hidrobike foi pioneira em fabricar as bi-

cicletas aquáticas”, revela Roxana, comple-

tando. “O ciclismo aquático é uma ativida-

de promissora, em função de fatores tais 

como: possibilidade de um programa de 

alta intensidade, com menor sensação de 

esforço, auxílio no equilíbrio da composi-

ção corporal, além de proporcionar um am-

biente descontraído e de menor impacto 

das articulações.

Cada aula tem cerca de 45 a 50 minutos 

de duração e,  segundo os especialistas da 

área, queima entre 400 e 600 calorias. Seus 

benefícios para a saúde podem ser compa-

rados com as atividades de skate, caiaque, 

corrida e prática de aeróbica. G
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Prática de esportes, dentro 
da piscina, ganha cada vez 

mais adeptos
Por Kesher Agência de Conteúdo

Ah, que
DELÍCIA!
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A 
busca por uma vida saudável 

está cada vez mais evidente e 

as academias e clubes estão 

enchendo diariamente. Moda-

lidades esportivas dentro da 

piscina são muito requisitadas, pois moldam 

o corpo, aliviam as tensões do dia-a-dia e aca-

bam tornando-se divertidas. Por isso, o inte-

resse pela prática de atividades aquáticas au-

mentou muito nos últimos anos. São diversos 

os estudos promovidos por especialistas da 

área da saúde, que comprovam os benefícios 

do contato do corpo com a água. Diariamente, 

mais pessoas procuram aprimorar o condicio-

namento físico e respiratório, tendo como ob-

jetivo, prevenir doenças e tratar lesões físicas, 

proporcionando bem-estar aos seus adeptos. 

Os exercícios na piscina são considerados pe-

los experts da área como uma das modalida-

des esportivas com maior finalidade, seja re-

creativa ou de aprendizagem. Muitos adotam 

esta prática, por indicação de fisioterapeutas, 

para correção de postura e de lesões corpo-

rais. São inúmeras as vantagens das atividades 

aquáticas, nas mais diversas faixas etárias.

“Qualquer tipo de exercício é salutar”, diz 

o conceituado cardiologista, Ari Timerman. 

“Existe a melhora do condicionamento físico, 

consegue reduzir a frequência cardíaca para 

um mesmo tipo de esforço, aumenta o HDL-

colesterol (colesterol bom, protetor), além de 

reduzir o estresse e até proporcionar prazer, 

que é muito saudável”, conta o médico. “O 

melhor tipo de exercício aquático é a própria 

natação”, recomenda.

Os exercícios realizados na piscina promo-

vem o fortalecimento muscular, devido à pres-

são hidrostática, exercida quando o corpo está 

submerso, e possuem efeito massageador, o 

que favorece a circulação sanguínea. Fazer ati-

vidade dentro da água mantém a temperatura 

do corpo estável, o que ajuda o aluno a equili-

brar a intensidade do exercício durante a aula, 

tendo como consequência melhor resultado 

físico. Também são trabalhados os diversos 

grupamentos musculares, que ajudam a re-

duzir a gordura corporal e podem contribuir 

para a recuperação de lesões, por não oferecer 

impacto para as articulações.

“Em especial, os esportes aquáticos rea-

lizados dentro da piscina, são exercícios 

que utilizam praticamente todos os grupos 

musculares de forma harmônica e sem cau-

sar lesões ou traumas maiores”, explica o 

cardiologista.

Por ser uma atividade de baixo risco com 

relação às lesões, é um esporte perfeito para 

ser praticado também durante a gestação.

A água facilita a atividade física para as ges-

tantes, pois a sensação de peso corporal reduz 

90% quando submerso. A prática de esportes 

durante essa fase traz melhora na circulação, 

redução no estresse cardiovascular, aumento 

da força, maior resistência muscular, melhora 

a qualidade do sono e aumenta o gasto calóri-

co, evitando o ganho excessivo de peso.

Exercícios dentro da piscina são recomen-

dados também para pessoas com problemas 

respiratórios, asma ou bronquite alérgica. 

Este tipo de atividade reduz a hipersensibili-

dade dos brônquios, diminuindo as crises e os 

ataques de falta de ar.

Polo na piscina
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Idosos e pessoas deficientes também podem 

se beneficiar das atividades na água, aumentan-

do os níveis de força, resistência, equilíbrio e, 

principalmente, mobilidade, prolongando sua 

independência funcional e permitindo-lhes vi-

ver de maneira digna e saudável.

A natação e a hidroginástica, por exem-

plo, são modalidades que proporcionam 

melhorias na saúde de forma geral.Na bus-

ca pelo bem-estar na vida. No aspecto físi-

co: o indivíduo pode realizar exercícios e 

diversos movimentos sem causar fortes im-

pactos para as articulações e tendões e ain-

da se beneficiar com o fortalecimento e a 

manutenção do tônus muscular, aprimorar 

o funcionamento dos sistemas respiratório 

e cardiovascular, além da recuperação de 

enfermidades. Já no aspecto psicológico, 

há uma forte tendência, com a liberação da 

endorfina (hormônio liberado após a prá-

tica de atividades físicas que proporciona 

bem-estar às pessoas), na elevação de au-

toestima, alívio do estresse e  até, maior 

disposição para enfrentar os compromis-

sos do nosso cotidiano. E, finalmente, no 

aspecto social: as atividades aquáticas em 

grupo podem trazer inúmeros benefícios 

para as relações e ainda gerar novos laços 

de amizades, de convivência e socialização, 

com o objetivo de compartilhar experiên-

cias e ideais de vida.

Recomendada para atletas em recuperação 

após cirurgias e para a redução do desgaste 

causado durante os treinos, a esteira dentro da 

água também é indicada para qualquer prati-

cante de atividades físicas. Ela funciona como 

fisioterapia, mantendo o condicionamento 

físico. Além disso, o equipamento funciona 

como uma espécie de drenagem linfática dos 

membros inferiores, pois fortalece os glúteos, 

reduzindo a tensão dos tendões e promove ain-

da, a redução do peso.

ENTRE AS PRINCIPAIS ATIVIDADES AQUÁTICAS E SEUS 
BENEFÍCIOS, DENTRO DA PISCINA PODEM SER CITADOS:

NATAÇÃO: deslocamento dentro da água por movimento de bra-
ços e pernas. Trabalha o sistema cardíaco e respiratório, fazendo 
com que o condicionamento físico melhore.

HIDROGINÁSTICA: Ginástica dentro da água. Melhora a capaci-
dade aeróbica, a resistência, a cardiorrespiratória, a resistência e a 
força muscular, a flexibilidade e o bem-estar geral.

CICLISMO AQUÁTICO: Método baseado no spinning convencio-
nal, porém a bicicleta submersa não tem carga. Provoca estímulo 
ósseo e muscular e promove a resistência cardiorrespiratória.

HIDRO JUMP: Atividade coletiva e coreografada em cima de um 
pequeno trampolim. Os impulsos desenvolvem o equilíbrio corpo-
ral, sendo uma atividade indicada para quem quer emagrecer e 
ganhar força muscular.

DEEP WATER: Exercícios variados com o auxílio de um colete de 
flutuação, onde o aluno não encosta no fundo da piscina. Melhora a 
flexibilidade, além de trabalhar o sistema respiratório.

DEEP WATER RUNNING: Corrida na piscina em que mover-se 
para frente ou permanecer relativamente no mesmo lugar depen-
de de mudanças sutis na posição do corpo. Melhora a postura e 
promove a força muscular.

WATER YOGA: Yoga tradicional, adaptada para o meio aquático. A 
resistência da água intensifica o exercício, propiciando maior quei-
ma de calorias.

PÓLO AQUÁTICO: Semelhante ao handebol, só que praticado 
dentro da piscina. Trabalha a coordenação e o reflexo.

NADO SINCRONIZADO: Movimentos sincronizados de natação. Au-
xilia na melhora da flexibilidade, agilidade e condicionamento físico.

WATSU: Zen-Shiatsu dentro da água. Estimula a circulação e me-
lhora o equilíbrio corporal.

INTEGRAL SURF TRAINING: Programa de condicionamento físi-
co voltado ao surf, que inclui musculação, alongamento e lição de 
movimentos na água. Melhora o condicionamento físico e o equilí-
brio sobre a água.

ALERTA: é extremamente importante contar com o acompa-
nhamento de um profissional ao praticar qualquer atividade fí-
sica. Só aceite fazer aulas com profissionais de educação física.

Vôlei na piscina

FONTES:

www.cidadeverde.com/noticias/189020/voce-conhece-os-beneficios-dos-es-

portes-aquaticos

www.circulomilitarbh.com.br/os-beneficios-da-pratica-de-atividades-aquaticas/

www.educacaofisica.com.br/fitness2/atividades-aquaticas-queimam-calori-

as-e-trazem-beneficios-para-o-corpo/
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Segurança

Insano - Beach Park Fortaleza

Conheça as normas de segurança para a fabricação, instalação e 
utilização de trampolins, escorregadores e toboáguas

Por Mauro Boimel
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Diversão e alegria com segurança:             os fascinantes 

BRINQUEDOS      DE PISCINAS
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Segurança

Kilimanjaro - Aldeia das Águas Park Resort

Kilimanjaro - Aldeia das Águas Park Resort

Descida Kilimanjaro
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T
rampolins, escorregadores e claro, os 

tão queridos tobogãs, são a garantia de 

que a alegria e a diversão serão elevadas 

ao máximo! Não há nada melhor que 

isso para curtir com a família e os amigos! Para 

que a diversão esteja garantida sem contratempos, 

profissionais técnicos, instaladores, cuidadores 

de piscina e também os usuários, devem cumprir 

com seus papeis e obedecer à regras e normas, 

para tirar o melhor  proveito desses fantásticos 

acessórios.

Há até pouco tempo, eles eram itens encontra-

dos somente em clubes e parques aquáticos. Hoje, 

eles já estão amplamente disponíveis no mercado, 

onde muitas empresas oferecem esses equipa-

mentos com a mesma qualidade, a mesma segu-

rança das grandes instalações e com o mesmo pro-

fissionalismo, desde que a piscina atenda algumas 

exigências.

No mundo dos esportes, de acordo com José 

Ricardo Bahiana Fernandes, secretário de nado 

sincronizado e saltos ornamentais da CBDA, Con-

federação Brasileira de Desportos Aquáticos, “toda 

e qualquer instalação de plataformas e trampolins 

oficiais, têm que seguir as regras da FINA, disponí-

vel no site www.fina.org. Existem regras de como 

devem ser os equipamentos da modalidade”. A 

FINA (Federação Internacional de Natação) é uma 

entidade reconhecida pelo COI (Comitê Olímpico 

Internacional) e todas as normas são inspeciona-

das e aprovadas por um delegado da FINA e mem-

bro do Comitê Técnico de Saltos. Neste caso, as 

determinações estabelecidas, envolvem todos os 

níveis da competição.

mento em “gel-coat”, favorecendo o deslizamento. 

Segundo Marcelo Medeiros, gestor operacional do 

Park Resort Aldeia das Águas, “a equipe de manu-

tenção preventiva, realiza um trabalho de polimen-

to e cuidados periódicos, tornando a atração extre-

mamente confiável”.

Para que seja resistente, a estrutura deve ser galva-

nizada, através de um processo de aplicação de uma 

camada protetora de zinco ou ligas de zinco a uma su-

perfície de aço ou ferro, de modo a evitar a corrosão.

Além da superfície em “gel-coat”, outra norma 

para evitar a abrasão da pele e garantir que o usuário 

deslize pelo toboágua é a permanente corrente de 

água sobre a área de deslizamento. A região de insta-

lação deve ser preparada com piso especial antider-

rapante e sapatas de concreto para receber a estru-

tura, além de chumbamento, de tal forma, que esta 

esteja fixada, não dando margem a movimentos. A 

peça deve estar acompanhada de lances de escada 

com barras de proteção e patamar de descanso.

A recepção do brinquedo deve estar adaptada, 

segundo o ângulo de descida e a altura do toboá-

gua. Se a chegada é feita em piscina, esta deve 

obedecer a medida de, no mínimo 1 metro de al-

tura, para tamanhos mínimos de escorregadores, 

sendo a metragem total mínima da piscina, 6 x 

3m. A inspeção e a manutenção dessas peças de-

vem ser feitas de forma constante por profissio-

nais especializados. “No Aldeia das Águas, segui-

“Para que o atleta tenha segurança no momen-

to do salto, a piscina deve ter uma profundidade 

de, no mínimo, 5 metros e plataformas de 1,3; 5; 

7,5 e 10 metros. Além disso,deve ter uma metra-

gem específica para instalação dos trampolins nas 

plataformas de 1 metro e 3 metros”, continua José 

Ricardo.

Em piscinas de uso coletivo e particulares, os 

itens mais usados são os escorregadores e toboá-

guas. Esses equipamentos devem obedecer a ri-

gorosas normas de segurança desde a fabricação, 

até a utilização. Os fabricantes disponibilizam va-

riados tamanhos. Uma curiosidade muito interes-

sante é que, os dois maiores toboáguas do mundo 

estão aqui no Brasil, um no Park Resort Aldeia das 

Águas, em Volta Redonda, no Rio de Janeiro e ou-

tro no Beach Park, Porto das Dunas, em Aquiraz, 

no Ceará.

Segundo o Guiness Book 2017, o Kilimanja-

ro, localizado no Park Resort Aldeia das Águas, é 

o maior toboágua do mundo! Foi construído em 

1999 e mede 49,9 metros de altura. O nome é uma 

referência a maior montanha do continente afri-

cano, que fica na Tanzânia, com mais de 5 mil me-

tros de altitude. O toboágua Kilimanjaro supera a 

altura da Estátua da Liberdade e sua descida atin-

ge a velocidade de 100 km/h. Já o Insano, que está 

no Beach Park, faz jus ao nome. A descida dos 41 

metros de altura dura, em média, 5 segundos. Ape-

sar de ser o segundo maior, é considerado o mais 

radical devido ao seu ângulo de descida.

Os escorregadores e toboáguas se diferenciam 

pela altura das suas instalações e, na maioria das 

vezes, são fabricados em fibra de vidro, com acaba-
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Insano - Beach Park Fortalezamos o padrão dos grandes parques aquáticos 

e tratamos a água de todas as nossas piscinas 

com um rigoroso método químico de limpeza 

e purificação”.

O estabelecimento deve estar sempre aten-

to, mantendo um ou mais responsáveis, moni-

torando a utilização e o fluxo de pessoas. Nas 

piscinas que possuírem brinquedos do tipo 

“escorregador” e similares, com altura supe-

rior a 5 metros, deverão ter, além do guarda-

vidas, um monitor treinado em emergências 

aquáticas, a fim de auxiliar os usuários dos res-

pectivos equipamentos. Os acessos e as áreas 

circundantes aos brinquedos, deverão ser res-

tritos e monitorados como forma de prevenção 

de acidentes. “O Kilimanjaro conta com dois 

operadores, um fica no topo da atração, e é o 

responsável por orientar os visitantes e esclare-

cer dúvidas. Ele só libera a descida, quando o 

operador que fica na piscina de saída do toboá-

gua, autoriza através do rádio comunicador”, 

declara Júlio Sellani, gerente comercial e mar-

keting do Park Resort Aldeia das Águas.

Também os usuários devem fazer sua parte. 

As normas, em ambientes públicos, variam de 

acordo com o tamanho do toboágua. No geral, 

o ideal é que sejam as mesmas também em 

ambientes particulares, mesmo que escorre-

gadores e toboáguas sejam menores e recebam 

baixo fluxo de pessoas.

“A comunicação é feita por meio de placas 

de sinalização, estrategicamente posicionadas 

junto às  atrações e pontos que exigem mais 

atenção. As regras visam manter a segurança 

dos visitantes, bem como a conservação do 

equipamento. Guarda-vidas e funcionários 

orientam os clientes sobre a melhor forma de 

utilização”, finaliza Marcelo Medeiros.

As regras de uso dos banhistas devem ser afixadas junto aos 
equipamentos / atrações, de forma clara para que todos pos-
sam visualizar. Confira as principais normas a serem seguidas 
pelos usuários nos toboáguas:

•	  Não ficar em pé durante o percurso;
•	  Não descer de cabeça para baixo. As pernas devem estar 

esticadas e cruzadas junto ao equipamento, braços cruza-
dos sobre o peito e queixo para baixo;

•	  Respeitar a profundidade da piscina e só utilizar se souber 
nadar;

•	  No geral, não é aconselhado para idosos, pessoas com 
problemas de osteoporose, gestantes, deficientes físicos e 
crianças abaixo de 5 anos. Todas as crianças devem sempre 
estar monitoradas por  um adulto responsável e poderão 
brincar à vontade em equipamentos específicos para elas;

•	  Não permanecer na área da descida;
•	  Não levar objetos como “paus de self”, relógios, brinque-

dos, óculos, câmeras, celulares, etc.
•	  O traje ideal é o próprio para banho;
•	  O toboágua deve ser utilizado por uma pessoa de cada 

vez, não fazer “fila” ou “trenzinho” na descida;
 



Sombreamento é uma das suas mais 
relevantes funções em projetos de lazer

Por Kesher Agência de Conteúdo
integração e harmonia
PAISAGISMO NA     PISCINA

D
e todos os elementos que com-

põem um lindo projeto da área 

de lazer, o paisagismo é, sem dú-

vida, um dos mais importantes 

para uma visão harmônica, principalmente 

quando nessa área existe uma piscina. Exerce 

funções muito importantes; recria o espaço 

com elegância, mantém o equilíbrio do ecos-

sistema destruído pelo homem, evita ruídos, 

porém, um de seus papeis mais relevantes, so-

bretudo na área de lazer do entorno da pisci-

na, é o sombreamento. 

Segundo Dalington Almeida, arquiteto do 

renomado escritório de paisagismo, Paula 

Magaldi, “as melhores opções na escolha da 

vegetação, para pequenos e grandes espaços 

para prover o sombreamento, são as palmei-

ras do tipo ‘phoenix robellini’, as ‘neodypsis 

trianda’, as ‘whashingtonia’, entre outras. 

Sua durabilidade, beleza e resistência ao 

calor fazem com que as palmeiras sejam  as 

preferidas pelos paisagistas nas áreas de la-

zer. São mais de 200 gêneros e 1500 espécies 

e o Brasil é privilegiado com mais de 500 ti-

pos diferentes de palmeiras. As palmeiras 

são consideradas como as espécies nobres 

do reino vegetal, denominadas pelos botâ-

nicos de “príncipes das florestas”, dado o 

porte altivo e elegante que as distinguem fa-

cilmente de outras plantas. 

Em um local em que a natureza existente 

já favorece o projeto, e seja bastante evidente, 

o paisagista normalmente trabalha somente 

para reorganizar o espaço e recriar o ambiente. 

“O paisagismo deve se integrar ao bioma que 

já está lá. Por isso, é importante identificar o 

microclima predominante na região e especifi-

car famílias de espécies que estejam adaptadas 

ao ecossistema específico. O projeto também 

deve conciliar os traços definidos para o dese-

nho do jardim, que vai depender da linguagem 

arquitetônica”, explica o especialista.  

“Definir o estilo do jardim é o primeiro 

passo. Tropical, contemporâneo, rochoso, 

clássico, oriental, etc. Em seguida, busca-se 

conciliar, com harmonia, as cores das folhas 

e flores, de acordo com os revestimentos 

predominantes no projeto de arquitetura”, 

declara Almeida.
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Além das palmeiras, outras espécies podem 

garantir o frescor do ambiente e fazer com que 

o espaço esteja sempre agradável. Porém, é im-

portante ressaltar que a escolha para o entorno 

da piscina deve conter uma premissa básica, 

que é a seleção de plantas que não eliminam fa-

cilmente suas folhas e detritos dos galhos com 

o vento. Caso contrário, a manutenção da quali-

dade da água pode ser dificultada.

Os limites de áreas considerados na utili-

zação da vegetação escolhida devem ser bem 

planejados para proporcionar espaços diferen-

ciados de sombreamento, tanto para quem de-

seja sombra e água fresca, como locais compar-

tilhados para pessoas que preferem permanecer 

mais tempo ao sol. “Sempre deve-se atentar para 

especificar espécies adequadas à insolação, ven-

tilação do local, sombra, meia-sombra, sol ple-

no. Também é necessário verificar se a vegeta-

ção não acumula água em suas folhas, causando 

o alojamento de insetos transmissores de doen-

ças, caso das bromélias”, afirma o arquiteto. 

ra Paisagística, escritório que, há mais de 10 anos, 

conceitua e desenvolve projetos de arquitetura pai-

sagística. “No caso do entorno de piscinas, a esco-

lha deve também levar em conta: sombreamento, 

quedas das folhas e sistema radicular das plantas, 

para que elas não tragam problemas futuros a es-

trutura e utilização da piscina. Algumas palmeiras 

são ótimas opções, assim como as carpentarias, 

neodypsis, rabo de raposa”, afirma. 

Segundo Eduardo, a definição das plantas, bem 

como os elementos construtivos que abrangem as 

escolhas e o projeto de arquitetura paisagística (pi-

sos, formato e revestimentos piscina, áreas de lazer 

e contemplação), são fatores que irão determinar 

o estilo arquitetônico das áreas externas e sempre 

devem estar em harmonia com a arquitetura da edi-

ficação.

“Em relação aos pisos, as placas de cimento 

atérmicas, como são chamadas no mercado, são 

as mais indicadas para o entorno das piscinas, por 

serem antiderrapantes e trazerem conforto térmico 

ao pisar descalço”, indica Eduardo. Outra opção, se-

gundo ele, é a pedra São Tomé.  “As pedras e reves-

timentos escuros devem ser evitados por esquenta-

rem muito”.

Ele continua dizendo que, na formatação de um 

ambiente de lazer externo, principalmente nas pis-

cinas, é importante analisar a insolação e as áreas 

de sombreamento. “Dependendo desse estudo, 

poderão ser inseridas pergolados, árvores e outros 

elementos para gerar a sombra desejada”.

“Em pontos estratégicos, sugere-se também 

espécies que emolduram a paisagem e a arqui-

tetura, de modo que quem esteja no ambiente 

externo, possa contemplar melhor a composição 

e a harmonia projetadas”. Arbustos e herbáceas 

para canteiros: moréia branca, dionela, dracena 

tricolor, heliconeas, strelitza reginae, bela-emilia, 

pleomele, jasmim amarelo, russelia, são algumas 

das espécies sugeridas por ele.

Outro fator importante para proporcionar 

proteção térmica ao entorno é a escolha do piso. 

Segundo Dalington, “para áreas de piscina, são 

imprescindíveis os pisos atérmicos. Um revesti-

mento que sempre combina com ambientes de 

piscinas são os decks. Estes configuram espaços 

de convivência aconchegantes. As pedras são mui-

to utilizadas para criar paredes temáticas e formar 

‘espaços-chave’ do projeto. Revestimentos no esti-

lo tijolo inglês, pedra hijau, pedra hitam, entre ou-

tras, estão sendo muito utilizadas”.

Em se tratando de um país tropical como o nos-

so, onde a temperatura no verão ultrapassa diversas 

vezes 40 graus em algumas regiões, o sombrea-

mento e o conforto térmico proporcionado pelo 

paisagismo é fundamental para a área da piscina. 

Ele compõe e integra o espaço de forma agradável 

trazendo beleza, bem-estar e proteção ao ambiente.

“A escolha da vegetação sempre deve levar em 

consideração a necessidade de insolação, tamanho 

futuro das espécies vegetais e o efeito paisagístico 

pretendido”, explica Eduardo Fernandez Mera, ar-

quiteto de projetos paisagísticos da Mera Arquitetu-

O ambiente deve ser pensado para todas 

as situações. O espaço deve estar bem pre-

parado para receber desde as pessoas que 

desejam apenas relaxar, assim como jovens 

e crianças que querem brincar e tirar o máxi-

mo proveito do dia. Por isso, continua Dalin-

gton, “o ideal é evitar espécies pontiagudas 

ou venenosas em locais de lazer. Uma pérgo-

la com caramanchão e mesas com ombrelo-

nes, sempre são úteis para configurar luga-

res de permanência”. 

Pérgolas colocadas em locais que antes 

eram neutros no jardim adicionam acon-

chego e podem ser usados como espaço 

gourmet, área de lazer contemplativo para 

leitura, ou um simples lounge, dentre tantas 

aplicações arquitetônicas. O pergolado e o 

caramanchão podem ser ornamentados por 

trepadeiras que se envolvem ao material com 

facilidade e irão proporcionar sombreamen-

to e consequente conforto térmico, além de 

muita beleza ao local. 
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Projetos de Paula Magaldi e equipe coordenada pelo arquiteto Dalington Almeida
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Conheça as banheiras de dez celebridades internacionais 

TOP TEN!
C

ada vez mais, nos últimos anos, as 

banheiras vêm ganhando desta-

que na casa das celebridades in-

ternacionais. Scarlett Johansson, 

Jennifer Aniston, Renée Zellweger, só para ci-

tar algumas das beldades do mundo do sho-

wbizz, tem investido muito neste importante 

cômodo da casa, no caso o banheiro. Para 

você se inspirar, trouxemos dez banheiras, 

com detalhes, de artistas que fazem muito 

sucesso no exterior e também, claro, aqui no 

Brasil. Confira!

O casal de celebridades 
mais bem pago do mundo 

atualmente, os cantores 
Beyoncé e Jay-Z, adoram 

investir em imóveis e 
decoração. Neste caso, o bom 

gosto dos metais concedeu 
um ar de sofisticação ao 

banheiro destes dois artistas, 
que chamam a atenção 

por onde passam

A socialite americana, 
Kourtney Kardashian: usou 

ferro e madeira no seu 
banheiro, que acabou ficando 

com um ar rústico e, ao 
mesmo tempo, de aconchego 

com os móveis e cortinas

No caso da atriz e cantora, Selena 
Gomes, o estilo romano utilizado 
no ambiente valoriza o espaço e 

sua bela banheira

Para a linda atriz e cantora Jennifer 
Lopez, o seu lugar preferido na 

casa é o banheiro.  Os tons claros e 
as duas duchas utilizadas no box dão 

um ar diferenciado ao cômodo, tendo 
a bela banheira de frente para um 

janelão que deixa a visita de quem se 
banha, maravilhosa!

A bela Jennifer Aniston 
investiu na combinação 

entre madeira e iluminação. 
O resultado: o ambiente ficou 

bastante aconchegante

A milionária casa da 
supermodelo brasileira, 

Gisele Bündchen: possui uma 
banheira ovalada, em um belo 

prédio, em Nova York, com 
vista para a linda Manhattan, o Rio 

Hudson, e o Empire State Building, um 
dos edifícios mais famosos do mundo
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 Já a supermodelo 
britânica, Rosie 
Huntington, ex-

Victoria´s Secret, 
investiu nas cores  

claras, abusando do 
mármore e espelhos, 

que deixaram o 
ambiente maior

FONTES:
www.casa.abril.com.br/ambientes/estes-20-banheiros-de-celebridades-sao-melhores-que-as-nossas-casas/
www.circolare.com.br
www.revista.zapimoveis.com.br/conheca-os-banheiros-luxuosos-de-dez-celebridades/
www.arquitetandonanet.blogspot.com.br/2016/08/banheiros-de-celebridades.html
www.architecturaldigest.com

Renée Zellweger, em sua 
casa-fazenda de 39 acres 

(cerca de 160 mil m2), 
três andares, e uma linda 
piscina que imita um lago 

natural, sua banheira é 
um dos destaques da sua 

residência: bem próxima do 
box para tomar banho, 

e perto de um belo 
móvel de madeira, 

conjugado com um 
amplo espelho

MANUTENÇÃO 
A banheira, ao mesmo tempo que é um belo acessório do banheiro, também merece um cuidado especial. Para 
tanto, recomenda-se uma limpeza leve, diariamente ou a cada três dias, dependendo da frequência de seu uso, 
das superfícies internas, bordas e acessórios. “É bom utilizar um pano macio úmido ou, caso necessário, esponja 
macia embebida em água com detergente neutro na quantidade recomendada pelo fabricante. Água limpa para 
enxágue e pano de limpeza macio seco para secagem das superfícies”, explica Luiz Flávio de P. Teixeira, diretor 
de marketing da Jacuzzi.
Adicionalmente, o ideal é que se faça uma higienização da tubulação a cada 3 ou 4 meses, seguindo estes passos:
-Encher a banheira com água à temperatura máxima de 40°C.
- Acrescentar uma colher de sopa de detergente neutro e ligar a hidroterapia por 5 a 10 minutos (repetir esta 
operação mais uma vez, caso a água se apresentar muito turva após o desligamento da banheira)
- Drenar toda a água da banheira e depois encher novamente com água fria.
- Ligar a hidroterapia por 5 a 10 minutos, drenar totalmente a banheira e secar com um pano macio as superfícies 
internas, bordas e acessórios da banheira.
“O material ideal para fazer a limpeza é água limpa, detergente neutro em dosagens ou diluições recomendadas 
pelo fabricante do detergente ou mencionadas no rótulo do produto, esponja macia e pano macio para limpeza 
de superfície ou secagem”, diz ele, recomendando que,  para banheiras públicas (ou seja de hotel, motel, etc), não 
utilizar sem prévia higienização ao observar presença de água no piso (ou fundo) da banheira ou condições de 
má-higienização, manchas, resíduos ou outros líquidos depositados na superfície. “A dica é observar a existência de 
mofo ou manchas escuras incrustadas na superfície interna da banheira e a presença de odores desagradáveis em 
qualquer parte dela, principalmente próximo aos jatos de hidroterapia e grelha (s) de sucção, localizadas em sua 
parte interna. Neste caso, recomendamos não utilizar a banheira”, finaliza Luiz.  

Patrick Dempsey: o 
ator decidiu apostar 

na banheira escavada 
e no piso em madeira. 
Deu certo: conseguiu 

dar um ar clássico 
e, ao mesmo tempo, 

elegante ao ambiente
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Na contramão da crise financeira vivida no Brasil, o e-commerce segue em alta: faturou cerca 
de R$ 44 bilhões em 2016 e apresentou crescimento de 11%, segundo dados da Associação Bra-
sileira de Comércio Eletrônico (Abcomm). Com expectativa de crescimento superior a 10% em 
2017, cada vez mais empresas são atraídas para o segmento do comércio eletrônico.

Piscinas em alta
Considerada artigo de luxo por muitos anos, a piscina vem se popularizando e conquistando 

seu espaço em condomínios e nas residências brasileiras. Além disso, a ampliação de hotéis, par-
ques recreativos, clubes, spas e resorts também favorecem a movimentação do setor.

Um bom exemplo é o aumento do número de frequentadores nos parques aquáticos. Segun-
do o Ministério do Turismo, a dificuldade dos brasileiros de viajar para o exterior teve um reflexo 
positivo no mercado, fazendo com que representantes da categoria registrassem crescimento de 
público de até 18% nos primeiros meses de 2016.

No entanto, com tantas possibilidades em cenários promissores como os de e-commerce e de 
piscinas e afins, é preciso que as empresas entendam o perfil do seu consumidor e tomem algu-
mas decisões para abrir vantagem diante da concorrência e ter um negócio de sucesso.

Piscinas e E-commerce: 
Mercados em ascensão

“Além de ser especialista em seu produto, ter uma base de conhecimento sobre platafor-
ma, ERP, Google, estratégias de marketing, performance e usabilidade é essencial para ter su-
cesso em um e-commerce”, explica o consultor e fundador da Dr. e-commerce, Thiago Sarraf.

Por que as pessoas compram online?
De acordo com o levantamento Total Retail 2016, da PwC, o preço ainda é o principal mo-

tivo para os brasileiros optarem por comprar em uma loja virtual. 53,8% dos entrevistados ad-
quiriram produtos em sites devido aos valores menores com relação às lojas físicas.  

Em segundo lugar vem a conveniência, sendo apontada por 41,6% dos consumidores 
como principal motivo para a realização de compras online. “O comportamento do consu-
midor está mudando, evoluindo. Ele quer dispor de opções variadas e de praticidade na pes-
quisa, o que é totalmente viável através da internet. Há cada vez mais grandes marcas abrindo 
seus sites de e-commerce, o que aumenta a confiança do consumidor. Além disso, a possibi-
lidade de encontrar produtos especializados, como no caso do mercado de piscinas e aces-
sórios, transforma o comércio eletrônico em um modelo que só tende a crescer e se manter 
dessa forma”, comenta Sarraf.

Quais os passos essenciais para um e-commerce prosperar?
Embora não exista uma fórmula mágica para ter sucesso, há algumas medidas que po-

dem influenciar diretamente no crescimento – ou na falência – de qualquer negócio. No e-
commerce, especificamente, há uma metodologia de trabalho fundamentada em nove pila-
res que é seguida pela Dr. e-commerce.

“Com know-how em mais de 400 projetos de lojas virtuais, pautamos toda nossa atuação 
em: planejamento, sistemas e integrações, equipe, comunicação visual, conteúdo, logística, 
pagamento, segurança e marketing. Investir em cada uma dessas áreas é fundamental para 
que o e-commerce cresça”, explica o especialista.

Mercado de piscinas: sazonalidade deve ser considerada
No caso específico de sites de e-commerce voltados para a venda de piscinas e produtos, é 

essencial elaborar um planejamento que leve em consideração a sazonalidade do setor, que 
costuma vender mais no verão e ter uma recessão no inverno.

“Durante as estações mais quentes, principalmente no verão, há uma tendência de au-
mento das vendas. Por isso, é importante se preparar para esse período, mantendo o estoque 
abastecido para atender às demandas. Analisar as vendas em anos anteriores pode auxiliar no 
planejamento. Além disso, investir em estratégias para fidelizar os clientes, como opções de 
pagamento diversas e cupons de desconto, por exemplo, é uma boa opção para alavancar as 
vendas nas estações mais frias, em que o movimento cai”, comenta Sarraf.

Opinião



THIAGO SARRAF 
Especialista em e-commerce e internet, consultor, professor, palestrante, investidor-an-

jo e empresário. Formado em Marketing e possui especialização em Negociação, além 

de certificados em Google Adwords e Analytics. É consultor e fundador da Dr. e-com-

merce, já desenvolveu mais de 400 lojas virtuais e, após vários anos de experiência no 

meio corporativo, começou a investir em sua carreira como empreendedor, se tornando 

investidor-anjo em diversas empresas tais como Yourviews, REAVE e Rise7.  

Mobile First: futuro certo no e-commerce
Ainda segundo os dados da Total Retail 2016, de 2013 ao ano da pesquisa, o uso de disposi-

tivos móveis como celulares e tablets para compra online praticamente dobrou, além da impor-
tância que os aparelhos já tinham na jornada de pesquisa, que é o primeiro passo para a compra. 

O número de pessoas que nunca usaram os equipamentos para compra também caiu, 
no mesmo período, de 71% para 43%, o que aponta para um caminho sem volta no uso de 
dispositivos pelo público do e-commerce.

“Existem cinco vezes mais celulares que PCs no mundo, então, se antes pensávamos em 
fazer um bom site para desktop e depois adaptá-lo para o mobile, agora a prioridade é fazer um 
site que funcione muito bem no smartphone ou tablet. Então, quem está planejando abrir uma 
loja virtual e quer sair na frente, deve investir nesse conceito”, conclui o especialista.

Thiago Sarraf estará no Fórum ANAPP na Expolazer em 18 de agosto, a par-
tir das 14 horas. Os profissionais do setor têm um encontro imperdível com os 
conceitos do e-commerce.
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